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2. Mensagem do Presidente 
 
Prezadas irmãs e irmãos de lenço, mais um ano que começa e chegou a hora de 
retomar integralmente nossas atividades escoteiras de 2026. Temos a missão de 
colaborar com o desenvolvimento do Movimento Escoteiro, auxiliando e 
contribuindo para a aplicação do programa junto aos nossos jovens, ajudando no 
seu desenvolvimento rumo à construção de uma sociedade cada vez mais fraterna. 
Exercemos nosso papel de voluntariado baseado num ideal de que é possível 
termos um futuro melhor para as gerações do amanhã. Cada colaboração 
individual na construção desta caminhada nos dá a certeza de que mantemos 
vivos os ensinamentos do nosso fundador Baden-Powell e de que tudo isso vale a 
pena e faz a diferença para muitos jovens, famílias e comunidades. Todos os dias, 
pessoas de todas as idades ingressam no movimento atraídos pelo nosso estilo de 
vida, pelos benefícios que são oferecidos à juventude e pela grande causa que é a 
construção de um mundo melhor. É uma obrigação nossa, atender a todos com 
muito carinho, amizade e fraternidade. Desde 2025, a Assembleia Regional do 
Paraná nos incumbiu de conduzir os rumos do escotismo no estado do Paraná por 
3 anos. Temos a responsabilidade de orientar a prática do escotismo com a alegria 
do bom atendimento aos associados, das atividades regionais e distritais atraentes 
e baratas, das visitas e viagens por todo o estado e com formação de qualidade 
para nossos adultos. Temos o compromisso de oferecer apoio às Unidades 
Escoteiras Locais e capacitação aos voluntários adultos, para que estes possam 
aplicar o Método Escoteiro com excelência e contribuir no desenvolvimento 
educacional dos jovens. Da multiplicação de nosso trabalho, os adultos voluntários 
podem propiciar atividades inesquecíveis na vida de todos através da aplicação do 
programa de jovens. Para esta etapa de nossa missão, a diretoria está reforçada 
com integrantes de idades e experiências diferentes, para caminharmos juntos, 
enfrentando os desafios e celebrando vitórias, trabalhando com intensidade e 
prazer. Que o ideal de Baden-Powell, nossa promessa e Lei sempre nos orientem, 
para que a diretoria regional decida sempre o melhor para todos os integrantes da 
Região Escoteira do Paraná (lobinhos e lobinhas, escoteiros e escoteiras, seniores e 
guias, pioneiros e pioneiras, escotistas e dirigentes). Espero que este Manual do 
Dirigente Regional continue a auxiliar a fazer o melhor escotismo do Paraná. 
Contamos com a ajuda e contribuição de todos para podermos levar o escotismo 
ao maior número possível de jovens em nosso Estado. Se estamos convictos de que 
fazemos a diferença para o bem, que este bem chegue a todos. 
 
 

Sempre Alerta Para Servir! 
Rosano Ouriques 

Diretor Presidente 
União dos Escoteiros do Brasil 

Região do Paraná 
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3. Ser um Dirigente Regional 

       A missão da Direção Regional da UEB é promover o desenvolvimento do 
Movimento Escoteiro no Estado do Paraná, obedecendo às leis brasileiras e as 
normas escoteiras. 
      Existe uma ligação indelével entre o Escotismo enquanto movimento e a 
Entidade (UEB) que congrega e orienta a prática escoteira no país. Abaixo, 
fazemos algumas reflexões que podem nortear nosso trabalho. 
 
O ESCOTISMO 
 
- O escotismo é um movimento educacional alicerçado em valores. Nossas 

decisões e nossa postura devem ser coerentes com os valores escoteiros; 
- Somos voluntários para servir a juventude e não sermos servidos pelo 

escotismo; 

A INSTITUIÇÃO 
 
- A Região Escoteira: Ela existe para fomentar o escotismo e desenvolver os 

grupos. Nosso sucesso é medido pelo bom escotismo sendo praticado nas 
Alcateias, Tropas e Clãs; 
 

- A diretoria é formada por um colegiado amplo e qualificado, que delibera 
sobre as questões de maior envergadura, elabora diretrizes, o planejamento 
estratégico e cumpre com as decisões tomadas de forma transparente; 

- A diretoria possui comitês, coordenações e equipes compactas para 
possibilitar agilidade, implementação rápida e decisões descentralizadas. 
Todos são Dirigentes Regionais; 

- A diretoria é formada com a participação de lideranças de todo o estado; 

- A UEB/PR deve possuir um quadro profissional qualificado, motivado e 
comprometido com o bem servir ao associado; 

- Todos os membros da direção regional, sejam voluntários ou profissionais, 
devem responder nossos associados com a delicadeza para dizer “Sim” da 
mesma forma como para dizer “Não”; 

- Os nossos Clientes, em especial os membros juvenis, bem como seus pais ou 
responsáveis, dirigentes ou escotistas, devem entrar na Região “se sentindo 
em casa”, e tendo a impressão que todos farão o melhor possível para atender 
suas necessidades; 
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4. Efetivo Regional 
(desde 2002 até 2025) 

                      
ANO EFETIVO 

2002 6197 

2003 6259 

2004 6034 

2005 5840 

2006 5834 

2007 6134 

2008 6165 

2009 5752 

2010 6167 

2011 6637 

2012 7047 

2013 7617 

2014 7550 

2015 8239 

2016 9023 

2017 10263 

2018 11101 

2019 11878 

2020 8515 

2021 6096 

2022 9026 

2023 9723 

2024 9729 

2025 9804 
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Administração 
A Diretoria Administrativa é responsável por organizar e dirigir os trabalhos na 
área administrativa, os documentos, o fluxograma das atribuições profissionais, 
registro e cadastro das Unidades Escoteiras Locais. 

Para oferecer um atendimento primoroso para nossos associados, sejam eles 
membros juvenis, familiares, escotistas ou dirigentes, contamos com um 
quadro profissional contratado, motivado e treinado para oferecer este serviço. 
É responsabilidade da Diretoria Administrativa o recrutamento, seleção e 
avaliação destes profissionais através de constante acompanhamento. 

As compras, manutenções e licitações são desenvolvidas com o máximo de 
esmero, para possibilitar a aquisição dos melhores produtos e serviços pelos 
menores preços. 

É de responsabilidade desta diretoria também zelar pelas questões 
trabalhistas, o cumprimento da CLT e de todas as providências legais que diga 
respeito aos funcionários. 

Para a Região Escoteira cumprir bem seu papel de servir aos Grupos Escoteiros, 
é necessário fazer periodicamente uma pesquisa de satisfação com nossos 
associados, desde as atribuições mais simples tais como o atendimento de 
telefone, balcão e e-mails, bem como toda a prestação de serviços e o tempo 
de resposta das demandas. 

Por fim organizar os cadastros e reservas das sedes de Curitiba e Bateias 
para o bom andamento dos eventos e reuniões.  
 

Atividades 

Orientar a concepção e aplicação de atividades educativas nos eventos e 
atividades para jovens no âmbito Regional, bem como seu planejamento, 
execução e avaliação. As atividades Regionais são em 3 categorias: 

- Atividades Gerais: Quando é realizada num único local do Estado; 
- Atividades por Regional: Quando é descentralizada e realizada pelas 

Regionais Campos Gerais, Centro, Norte e Oeste e Capital e região 
metropolitana e litoral; 

- Atividades Distritais: Quando é descentralizada e realizada nos Distritos 
Escoteiros definidos geograficamente pela Diretoria Regional. 

- Coordenar e orientar a Comissão Regional de Atividades - COREAT 
(avaliação e autorização de atividades Distritais); 

- Orientar o planejamento de eventos entre grupos escoteiros, realizados 
com 4 (quatro) ou mais UEL’s destinados aos beneficiários do Escotismo. 

- Propor atividades juvenis para o Calendário Anual; 
- Acompanhar o Calendário Regional; 
- Designar Coordenadores para Atividades Regionais;  
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Comunicação 
O setor de comunicação da UEB/PR tem como função geral implementar 
uma estratégia eficiente, fazendo com que as informações inerentes ao 
movimento dentro do Estado visem a aproximação dos seus associados 
(UELs, escotistas, voluntários, pais, jovens...), e também, permita a 
divulgação do Propósito, Princípios e Método Escoteiro para toda a 
sociedade. 

Para tal deverá manter, atualizar e desenvolver veículos de comunicação 
dentro da entidade; implementar o Projeto de Comunicação interna e 
externa; 

Divulgar os eventos escoteiros realizados dentro da Região em seus vários 
níveis (Local, Distrital e Regional), desenvolver identidade visual dos 
eventos/atividades da UEB-PR, elaboração de distintivos, elaboração de 
artes e etc; 

Pronto atendimento nas demandas pontuais relativas ao setor de 
comunicação tais como artes de divulgação, vídeos, etc. 

Através da Equipe Regional de Comunicação apoiar todos os grupos 
escoteiros no desenvolvimento de qualquer material, campanha ou outra 
necessidade que porventura tenham dentro do ambiente local nos 
assuntos relativos a essa área. 

Eventos 
A diretoria de eventos é responsável pela organização de acontecimentos que 
congregam os diferentes públicos do movimento escoteiro tais como: 
apresentações, planos de atividades especiais (desfiles, festas escoteiras e de 
outras organizações) e tratam de eventos internos e externos que visam 
promover a imagem do escotismo. 
Função: 
- Concebe, planeja e implementa os eventos de divulgação e 
representação do escotismo do Paraná. 
- Planeja e coordena a participação em cerimônias de jovens e adultos. 
- Apoia e colabora em eventos de parceiros, sempre que solicitado pela 
UEB e pelas demais diretorias da Região do Paraná. 
 

Expansão 
Desenvolver estratégias que possibilitem a execução de projetos de abertura 
de novas Unidades Escoteiras Locais e/ou Seções Autônomas, no nível regional, 
se utilizando da capilaridade das Diretorias Regionais: Norte, Centro, Campos 
Gerais e Oeste - e Distritos Escoteiros, focando em parcerias com instituições 
públicas e privadas. 
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Realizar o levantamento das Unidades Escoteiras Locais e Seções Autônomas, 
ativas e inativas, com menos de um ano de fundação, procurando dar 
ferramentas para a sequência nos trabalhos. 

Manter o relacionamento com entidades parceiras a fim de apresentar Projetos 
de Expansão específicos, com a atuação profissional e/ou voluntária. 

Instrumentalizar os escotistas e dirigentes sobre a criação de novas Unidades 
Escoteiras Locais e Seções Autônomas, para que possam apadrinhar ou 
auxiliar nesse processo.  
 

Crescimento 
A Diretoria de Crescimento da UEB-PR é responsável por coordenar e 
impulsionar o crescimento do movimento escoteiro no Estado do Paraná, 
buscando aumentar o número de jovens e adultos envolvidos, juntamente com 
as Diretorias Regionais e Coordenadores Distritais. Essa Diretoria trabalha com 
estratégias e ações para atrair novos membros e reduzir a evasão. Implementar 
estratégias para reter os membros existentes, buscando entender os motivos 
de desligamento e oferecer um ambiente atrativo e desafiador.  

Fornecer suporte e recursos para as UELs existentes, auxiliando na gestão, na 
formação de voluntários e na promoção de atividades de qualidade. Criar e 
implementar projetos inovadores que visam atrair novos membros e 
fortalecer o movimento como um todo. Acompanhar o efetivo de membros 
em nível regional e local, utilizando dados para identificar áreas de 
crescimento e desafios onde haja sinais de perda de efetivo. Buscar parcerias 
com outras instituições e organizações para ampliar o alcance do movimento 
e atrair novos membros. Promover o Escotismo por meio de campanhas de 
comunicação e divulgação, mostrando os benefícios e valores do movimento. 
 

Financeiro 

A Diretoria Financeira da UEB-PR é responsável pelo gerenciamento das 
contas e aplicações financeiras da instituição, elaborando em conjunto com as 
demais diretorias o orçamento anual, que deve conter a fixação dos gastos, a 
previsão das fontes de recursos e destinações, garantindo sua execução. 

O orçamento anual apreciado e aprovado em reunião de Diretoria deve ser 
cumprido por todos, cabendo a Diretoria Financeira acompanhar e controlar a 
evolução das despesas, além de orientar os demais diretores para que todas as 
movimentações financeiras não extrapolem os valores previstos. 
A Diretoria Financeira delibera sobre assuntos ordinários e extraordinários de 
ordem financeira em conjunto com o Diretor Presidente sempre que 
necessário. 

Providencia o encaminhamento da prestação de contas periódica, balanço 
patrimonial e da demonstração do resultado do exercício, fornecidos pela 
contabilidade, documentos estes que após serem apreciados e aprovados pela 
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Comissão Fiscal Regional, deverão ser apresentados e aprovados em 
Assembleia Regional Ordinária. 
Também tem como objetivo contribuir com as diversas diretorias nas 
oportunidades de captação financeira para projetos, acompanhando a 
aplicação dos recursos financeiros. 
Para as diversas obrigações trabalhistas, elaboração de documentos 
relacionados para os diversos órgãos governamentais, atendimento à 
legislação vigente, e elaboração das documentações financeiras, a instituição 
conta com o serviço de empresa contábil devidamente habilitada. 

A transparência nas ações e comprovação de despesas e receitas é 
permanente, pois a documentação passa por auditoria para posterior 
consolidação com o balanço anual da União dos Escoteiros do Brasil. 

ADIANTAMENTO 
O adiantamento deve ser solicitado com antecedência de 7 (sete) dias úteis 
do evento, curso ou atividade a ser realizada, através do envio da solicitação de 
recursos, devendo ser informado os dados bancários completos e corretos para 
providências. O adiantamento não solicitado nesse prazo, terá os valores 
disponibilizados na modalidade de reembolso.  

REEMBOLSO 
O reembolso deve ser solicitado preferencialmente até 6 (seis) dias úteis após 
o evento, curso ou atividade ter sido realizada, através do envio de relatório 
para a UEB-PR, acompanhado das Notas Fiscais originais. O reembolso será 
efetuado até o limite do valor estipulado pelo orçamento do evento, curso ou 
atividade e pelas políticas vigentes. Sendo necessário o envio dos dados 
bancários completos e corretos para providências. A solicitação de reembolso 
deve ocorrer até o fechamento do mês da realização do evento, curso ou 
atividade e no máximo até o fechamento do mês subsequente.  

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
Nota Fiscal por prestação de serviços deverá ser enviada imediatamente para 
a UEB-PR após sua emissão para financeiro@escoteirospr.org.br, para evitar o 
pagamento de multas e juros, bem como, para o para cálculo de imposto, se 
aplicável. Eventuais multas e juros por atraso no envio serão descontados do 
orçamento do evento, curso ou atividade.  

CELEBRAÇÃO DE CONTRATO  
O evento, curso ou atividade que necessitar celebração de contrato que 
envolvam recursos financeiros deverão obrigatoriamente ter o parecer da 
Diretoria Jurídica e Presidência para execução da transferência de recursos.  

PRESTAÇÃO DE CONTAS 
A prestação de contas é uma obrigação financeira e deverá ocorrer em até 6 
(seis) dias úteis após o evento, curso ou atividade ter sido realizada, através do 
envio de relatório acompanhado das Notas Fiscais originais para a UEB-PR. A 
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prestação de contas, não ocorrendo no prazo estipulado deverá 
obrigatoriamente ser realizada até no máximo de 60 (sessenta) dias após o 
evento, curso ou atividade ter sido realizada, sujeitando o(s) autor(es) à 
aplicação de medidas disciplinares, previstas nos regulamentos escoteiros.  
 

COMPROVANTES FISCAIS 
Serão aceitos como comprovantes os documentos fiscais que apresentem o 
CNPJ da Região do Paraná. Recibos, documento de cotação, pedido de compra 
ou assemelhados, bem como, documentos emitidos para CPF ou para 
consumidor não identificado serão desconsiderados. Havendo necessidade de 
emissão de RPA (Recibo de Pagamento Autônomo) entre em contato com o 
escritório regional para orientações.  

União dos Escoteiros do Brasil – Região do Paraná 
Rua Ermelino de Leão, 492 - 80410-230 – Curitiba – PR 

CNPJ 33.788.431/0015-19. 
 

Métodos Educativos 
Voluntário, a quem lhe é atribuída a função de Diretor de Métodos Educativos 
responsável pela promoção e aplicação do Método Escoteiro e da gestão de 
adultos no Movimento Escoteiro em sua área.  

Função: 
-  Auxiliar na administração do Movimento Escoteiro no zelo pelo fiel 

cumprimento do Estatuto da União dos Escoteiros do Brasil, do P.O.R. e 
Regras e Regulamentos da UEB. Aplicar a Política Nacional de Adultos; 

- Orientar e supervisionar o planejamento e execução de eventos técnicos, 
atividades regionais de Programa Educativo e Formação de Adultos;  

- Promover as facilidades necessárias e coordenar as reuniões de com os 
coordenadores de Ramo e Equipe Regional de Gestão de Adultos;  

- Auxiliar na produção do calendário anual regional, conforme o previsto no 
Estatuto da União dos Escoteiros do Brasil; 

-  Zelar pela boa aplicação da Política Nacional de Adultos no Movimento 
Escoteiro e Política Nacional de Programa Educativo em Nível Regional; 

- Auxiliar na fiscalização e orientação da prática do Escotismo em sua região 
que atua.  

Gestão de Adultos 
O Escotismo se faz com jovens e adultos motivados. Mas, para que haja um 
escotismo de qualidade é necessário que o Adulto, além de motivado, esteja 
capacitado. Este é, portanto, o principal objetivo da Gestão de Adultos: Ter 
adultos motivados e capacitados para realizar um Escotismo de qualidade. 

Considerando o Regulamento da Equipe Regional de Formação (EFR) e demais 
documentos pertinentes à Gestão de Adultos, a formação é percebida como 
um dos pilares das boas práticas escoteiras e tem na sua estratégia de trabalho 
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priorizar pela formação de qualidade, atualizada e o mais próximo possível dos 
escotistas interessados, valorizando iniciativas que capacitem e qualifiquem 
nossos escotistas; assim, a Diretoria de Gestão de Adultos, tem a 
responsabilidade de: 

- Avaliar e indicar novos membros da ERF, coordenar a Equipe Regional de 
Formação, designar Diretores de Curso, 
- Aplicar a Política Nacional de Adultos, 
- Orientar Diretores e Formadores quanto as regras Nacionais e Regionais,  
- Capacitar os formadores no seu desenvolvimento, 
- Identificar e direcionar potenciais formadores, avaliar a qualidade dos eventos 

de formação,  
- Indicar formadores para os Cursos CNGA, CNGI e CNGPE, 
- Propor o Calendário Anual da Formação, 
- Manter a documentação de cursos atualizada conforme as diretrizes e 

manuais da UEB, 
- Aprovar solicitação de cursos não previstos no calendário anual, oferecendo o 

“feedback”, designando Diretores e Coordenadores para cada evento de 
Formação e capacitação de escotistas, bem como, oferecer eventos que 
capacitem os membros da Equipe Regional de Formação. 

O formador que se almeja é o adulto, que por sua capacidade, experiência e 
vocação para o trabalho educativo, demonstra o desejo de apoiar a União dos 
Escoteiros do Brasil na capacitação dos adultos voluntários, levando em 
consideração a experiência como escotista ou dirigente, habilidades de 
comunicação para transmitir conhecimentos e demonstrar atitudes que o 
permitam estabelecer uma relação educativa com outros adultos em um plano 
de enriquecimento mútuo, contribuindo de maneira que a equipe favoreça o 
maior número de adultos alcançados pela formação de qualidade. 

A viabilização ocorre proporcionando investimento nos cursos sequenciais da 
formação, complementados pelos Cursos Técnicos, Módulos de Estudos, 
Oficinas, Encontros de Ramos com temas específicos, Módulos Extras de 
Formação em datas e locais viáveis para que o maior número de escotistas, 
independente dos ramos de atuação sejam beneficiados. 
  
Objetivando a qualidade dos eventos, oferecer subsídios materiais, que 
viabilizem as práticas durante os eventos de formação com materiais artísticos, 
didáticos, pedagógicos e literaturas específicas e atualizadas que enriquecem 
e complementam os momentos de formação. 

A Diretoria de Gestão de Adultos é composta por: 
Equipe Regional de 

Formação de Adultos 
 Coordenação de Cursos 

em EAD 
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Jurídico 
À Diretoria Jurídica da UEB-PR compete orientar, coordenar e supervisionar os 
serviços jurídicos da instituição objetivando a segurança legal na proteção de 
seus interesses, a prevenção de eventuais processos judiciais, além de realizar 
e participar de negociações, acordos, contratos e demais atividades afins. 

Esta Diretoria orienta juridicamente (tributária, cível, trabalhista, etc.) às demais 
Diretorias da UEB-PR, visando a observância da legislação vigente na redação 
de contratos e negociações em geral, atuando na prevenção ou correção de 
ações. Analisa e sugere alterações em cláusulas contratuais, participa de 
reuniões com associados e fornecedores, redige textos, pareceres, etc. 

Eventualmente comparece às audiências para auxiliar e supervisionar 
escritórios terceiros. Reúne-se com as partes envolvidas buscando a solução do 
problema, negocia os termos do acordo e busca sua aprovação junto ao 
superior. Também executa outras tarefas, não previstas anteriormente, 
relacionadas com o cargo. 
 

Integridade 
Á Diretoria de Integridade da UEB-PR compete, dentre outras questões:                   
I - Implantar os controles do Programa de Integridade, conforme modelos de 
documentos disponibilizados pela Diretoria Nacional de Integridade;                         
II - Testar e avaliar a aderência da Região Escoteira à legislação, à 
regulamentação infralegal, às recomendações dos órgãos de supervisão e, 
quando aplicáveis, ao Código de Conduta da UEB, mediante critérios de 
avaliação a serem fornecidos pela Diretoria Nacional de Integridade;  
III - Criar as matrizes de riscos e planos de ação no nível Regional, conforme 
modelos fornecidos pela Diretoria Nacional de Integridade, repassando as 
informações ao nível Nacional; 
IV - Prestar informações à Diretoria Regional a respeito da observância e da 
correta aplicação dos itens mencionados no inciso II deste artigo, inclusive 
mantendo-a informada sobre a implantação do Programa de Integridade no 
nível Regional;  
V - Realizar treinamentos dos voluntários, profissionais e dos prestadores de 
serviços que atuam no nível Regional em relação ao Programa de Integridade, 
conforme diretrizes da Diretoria Nacional de Integridade;  
VI - Revisar e acompanhar a solução dos pontos levantados no relatório de 
descumprimento de dispositivos legais e regulamentares elaborado pela 
auditoria independente, repassando as informações à Diretoria Regional para 
que adote as providências cabíveis, visando a correção de eventuais falhas ou 
condutas ilícitas;  
VII - Realizar, em conjunto com o suporte jurídico da Região Escoteira, as 
devidas alterações nos documentos, contratos e acordos, incluindo as cláusulas 
relativas ao Programa de Integridade e à Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD);  
VIII - Implantar, como parte do Programa de Integridade, a LGPD em nível 
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Regional, conforme as diretrizes estabelecidas pela Diretoria Nacional de 
Integridade;  
IX - Elaborar relatório à Diretoria Regional e à Diretoria Nacional de Integridade, 
com periodicidade mínima anual, contendo o sumário dos resultados das 
atividades relacionadas à função de Integridade, suas principais conclusões, 
recomendações e providências tomadas pela administração da instituição;  
X – Investigar denúncias de atos ou condutas ilícitas que envolvam voluntários, 
profissionais e prestadores de serviços que atuam no nível Regional, emitindo 
recomendações de medidas corretivas e eventual instauração de processos 
administrativos-disciplinares;  
XI - Controlar e monitorar o Programa de Integridade no nível Regional. 
 

Programa Educativo 
A Diretoria de Programa Educativo visa disponibilizar instrumentos para a 
aplicação adequada do Programa Educativo e do Método Escoteiro, 
assegurando aos beneficiários atingir o propósito do Movimento. 
Assim, dentre outras responsabilidades, cabe à Diretoria de Programa 
Educativo:  
- Coordenar as ações referentes ao desenvolvimento do Programa Educativo. 
-Orientar sobre a correta aplicação do Método Escoteiro e Programa Educativo 
conforme descrito no P.O.R. e publicações da área. 
- Coordenar e capacitar a Equipe Regional de Programa, composta pela 

Coordenadora de Materiais Educativos e Estudos, Coordenadores de Ramo e 
seus Adjuntos, os Supervisores Regionais de Ramo, Coordenadores de 
Modalidade e seus Adjuntos, o Coordenador de Radioescotismo e o 
Coordenador Mensageiros da Paz 

- Fomentar o envolvimento e a satisfação das crianças, adolescentes e jovens 
com a prática escoteira. 

- Incentivar a realização de atividades especiais (JOTA, JOTI, MUTECO, 
MUTCOM, EducAção Escoteira etc.) 

- Orientar sobre questões administrativas da área de Programa, tais como 
pedidos de distintivos especiais, criação de critérios para Seção Padrão, 
aprovação de Seção Padrão. 

- Orientar a concepção de atividades educativas. 
- Coordenar reuniões, seminários e ações estratégicas da área de Programa 

Educativo.  
- Elaborar e publicar material de apoio concernente ao Programa Educativo e 

Método Escoteiro.  
- Zelar pela boa aplicação da Política Nacional de Programa Educativo. 
- Apoiar a execução de programas e projetos de interesse da Região Escoteira. 
A Diretoria de Programa Educativo é composta por: 

Coordenação 
Regional do Ramo 

Lobinho 

 Coordenação 
Regional do Ramo 

Escoteiro 

 Coordenação 
Regional do Ramo 

Sênior 
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Coordenação 
Regional do Ramo 

Pioneiro 

 Coordenação 
Regional da 

Modalidade do Ar 

 Coordenação 
Regional da 

Modalidade do Mar 

 
Orientação em Saúde e Bem-estar 

O Movimento Escoteiro busca oferecer espaços seguros e proteção para 
todas as crianças, adolescentes, jovens e adultos, em todos os eventos e 
atividades escoteiras, proporcionando bem-estar e prevenindo a exposição de 
todos a qualquer prática potencialmente perigosa à saúde física e mental de 
seus associados. 

Desta forma, a diretoria da UEB-PR, criou, no dia 21 de agosto de 2024, a 
Diretoria Regional de Orientação em Saúde e Bem-Estar.  

A pasta foi estruturada, considerando as especificidades da região do 
Paraná, seguindo as orientações da equipe nacional de Orientação em Saúde e 
Bem-Estar. Passou a fazer parte da pasta as equipes, denominadas de: 
EQUIPES INTEGRADAS DE ESCUTA, SAÚDE E SEGURANÇA (ESS), sendo 
nomeado um coordenador regional para cada equipe (escuta, saúde e 
segurança), além de serem nomeados os coordenadores regionais (regiões: 
Norte, Centro, Campos Gerais e Oeste). Para a região da Capital e Litoral, a 
própria diretora da pasta, vai coordenar essa região. 

Com essa estruturação, temos por objetivo: 
- Atender a todos os pontos da Política Nacional de Orientação em Saúde e 
Bem-Estar e Política Nacional de Gestão de Riscos; 
- Conscientizar todos os associados, de que todos nós somos responsáveis 
(jovens e adultos), coletivamente, pela construção e garantia de espaços 
seguros em todas as atividades escoteiras; 
- Orientar e capacitar chefes e dirigentes para que a Política Nacional de 
Espaços Seguros seja implantada e cumprida em todas as unidades escoteiras 
locais (UELs), lembrando que é responsabilidade dos dirigentes das UELs, 
implantarem e zelarem pela Política Nacional de Orientação em Saúde e Bem-
Estar; 
- Compor as equipes para todos os eventos regionais. A Dir. de Orientação em 
Saúde e Bem-Estar passa a ser responsável por avaliar e aprovar ou não a 
composição dessas equipes; 
- Orientar dirigentes de grupos para que possam compor suas equipes para os 
eventos de grupo; 
- Promover palestras e atividades de capacitação, junto às UELs, mediante 
solicitação de seus dirigentes; 
- Divulgar e incentivar a participação em cursos EAD e outros, promovidos pela 
Equipe Nacional de Orientação em Saúde e Bem-Estar; 
- Desenvolver um conjunto de estratégias e procedimentos, com equipes 
qualificadas, para promover ambientes seguros em todos os eventos escoteiros 
regionais; 
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Orientações: 
Evento regional ou distrital: os coordenadores dos eventos, devem entrar em 
contato com a diretoria de Orientação em Saúde e Bem-Estar, que ficará 
responsável em compor as equipes, acima citadas, selecionando as pessoas, 
com perfil adequado, e com formação profissional, principalmente na área de 
saúde e saúde mental, para algumas funções que requerem formação 
específica. A coordenação dessas equipes, durante a realização dos eventos é 
de responsabilidade da Diretoria de Orientação em Saúde e Bem-Estar e seus 
coordenadores regionais. 
Composição de equipes de Escuta: é muito importante que as pessoas 
(voluntários com registro ativo), tenham um certo perfil, como: ter paciência 
para a escuta; serem cuidadosas e empáticas com o sofrimento do outro; 
escutar na perspectiva do outro e não de si mesmas; sejam pessoas capazes de 
uma comunicação não- violenta; possam atuar com uma conduta ética, 
preservando o sigilo entre as pessoas da equipe que precisam tomar 
conhecimento dos fatos para tomar decisões e fazer encaminhamentos, 
sempre respeitando os coordenadores de cada evento; estejam disponíveis 
para fazer os cursos recomendados para se capacitarem; tenham boa 
capacidade de observação para circularem nos eventos e vendo onde podem 
contribuir, na escuta, acolhimento e orientação; saibam pedir ajuda e se 
comuniquem bem com o restante da equipe de Orientação em Saúde e Bem-
Estar, para não trabalhar de forma isolada; possam fazer registro do trabalho 
realizado; Possam fazer a escuta de denúncias e registro e encaminhamentos 
adequados e sigilosos, junto aos coordenadores. 
Composição das equipes de Saúde: as equipes de saúde, nos eventos 
regionais e locais, precisam ser compostas por profissionais da área de saúde 
(médico, enfermeiros, socorristas, nutricionistas) e saúde mental (psicólogos, 
psiquiatras). 
Composição das equipes de segurança: geralmente são compostas por 
pessoas inscritas nos eventos regionais (maiores de 18 anos). Entretanto, faz-se 
necessário capacitar essas equipes (segundo a Política Nacional de Orientação 
em Saúde e Bem-Estar e Política Nacional de Gestão de riscos) e integrá-las às 
demais equipes (escuta e saúde). As equipes de segurança, em suas rondas, 
precisam estar atentas ao ambiente e ao identificarem qualquer atitude que 
não condizente com uma atitude esperada de um associado do Movimento 
Escoteiro, deverá pedir ajuda para a equipe de escuta e coordenação da equipe 
de Segurança. 
Integração da Diretoria de Espaços Seguros com os dirigentes das UELs : 
orientamos que os dirigentes de grupos escoteiros possam entrar em contato 
com a Dir. Regional de Orientação em Saúde e Bem-Estar, ou coordenadores 
regionais de Orientação em Saúde e Bem-Estar, para qualquer situação que 
julguem necessário, seja para dúvidas sobre a política e sua implantação; 
condução de alguma situação que estejam dento do que consideramos 
Orientação em Saúde e Bem-Estar; capacitação via atividades em INDABAS, 
entre outras. 

Diretoria Regional de Orientação em Saúde e Bem-Estar 
 

Coordenação Regional de Escuta 
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Coordenação Regional de Saúde 
Coordenação Regional de Segurança 

 
Coordenação de Orientação em Saúde e Bem-Estar: 

 
Região Centro 
Região Norte 
Região Oeste 

Região de Campos Gerais 
 
 

Relações Institucionais 
A Diretoria de Relações Institucionais tem em sua estrutura organizacional as 
coordenações do seguinte projeto permanente: 

- A FTE – Força Tarefa Escoteira; 
 

FTE – Força Tarefa Escoteira: 
Organiza, planeja, executa ações em conjunto com entidades afins quando 
convocada nas emergências públicas, como solicitações das prefeituras e 
defesa civil.  

 
 

COORDENAÇÃO DOS DISTRITOS REGIONAIS 
A Diretoria de Relações Institucionais também tem em sua estrutura a 
responsabilidade da coordenação dos distritos regionais de Curitiba, região 
metropolitana e litoral. 
A Coordenação Geral de Coordenadores Distritais de Curitiba, Região 
Metropolitana e Litoral responde a essa diretoria. A qual tem como atribuição: 
Promover encontros mensais (presenciais e online) com os coordenadores 
distritais onde as metas e objetivos dos distritos foram alinhados de acordo 
com o plano estratégico da UEBPR. 
É promovido palestras nos encontros com convidados da estrutura regional, 
como por exemplo das pastas da expansão, programa, atividades, projetos e 
direção regional, dando assim mais conhecimento direto aos coordenadores 
para as eventuais necessidades de esclarecimentos aos grupos escoteiros. 
Promover treinamento continuado através do Campo Escola Escoteiro e 
demais meios dirigidos à função de coordenador distrital. 
A novidade estratégica é a oportunidade de reforçar a coordenação com 
indicação para nomeação de um adjunto para cada distrito, proporcionando 
assim uma divisão do fardo nas rotas de visitas e diálogo mais próximo com os 
grupos. Essa indicação é enviada ao diretor de relações institucionais e avaliada 
para homologação da indicação. 
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Os encontros são mensais para dar um sentido de troca de experiências entre 
os coordenadores com suas dificuldades e suas ações de sucesso a serem 
compartilhados e assim colocarem em prática. 
Nossa busca é foco incansável na reconstrução da captação de adultos nos 
grupos para dar atendimento das listas de espera nos grupos, fato este 
evidenciado no geral após a pandemia. 
Essa diretoria também está à disposição para receber e avaliar e viabilizar 
convênios e parcerias institucionais com entidades afins ao nosso propósito. 

 

Secretaria 
A Diretoria de Secretaria é responsável pelo apoio à rotina de reuniões mensais 
da diretoria regional nas seguintes tarefas: 

- preparação das agendas; 
- elaboração das atas; 
- trâmites de revisão e aprovação; 
- acompanhamento das respectivas divulgações no site da regional e envio de 

“extrato” da minuta da ata aos coordenadores distritais possibilitando ações 
em tempo hábil. 

Também será de responsabilidade desta diretoria as seguintes rotinas: 
(a)  apoio na elaboração, manutenção e divulgação do calendário regional;  
(b)  revisão da redação e estilo das resoluções e outros documentos 
elaborados pela diretoria regional; 
(c) encaminhamento das deliberações e resoluções da diretoria regional aos 

coordenadores distritais e 
(d) registro em cartório das atas das assembleias e outros documentos. 
 
 

Reconhecimento 
À Diretoria de Reconhecimento compete orientar, coordenar e avaliar as 
solicitações de Reconhecimento efetuadas pelos Grupos Escoteiros e pela 
própria Região. 
Cabe a ela a emissão de parecer sobre as solicitações, informando aos 
solicitantes a viabilidade dela, e/ou sugerindo alternativas nos casos em que as 
solicitações originais não atendem aos requisitos das normas da UEB 
Também e responsável pelo encaminhamento a Comissão Regional específica 
sobre as solicitações de condecorações especiais, fazendo parte desta 
Comissão e responsável pela emissão de Relatório ao CAN (Conselho de 
Administração Nacional) para a análise final e deliberação sobre as 
Condecorações enquadradas como CONDECORAÇÕES DE VALORES E 
EDUCAÇÃO PARA A VIDA.



 

 



 
21 

 

 

Abertura de Seção Autônoma 
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Abertura de Grupo Escoteiro 
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Onde encontrar apoio para sua função 

1)  Literaturas Oficiais 
- Estatuto da União dos Escoteiros do Brasil. 
- POR, Princípios Organização e Regras. 
- Resoluções Nacionais da UEB. 
- Política Nacional de Adultos no Movimento Escoteiro. 
- Documento “Perfis, Cargos e Funções” nos 3 níveis. 
- Recrutando, Selecionando e Motivando Adultos para o Movimento Escoteiro. 
- Manuais dos Escotistas de Ramo e muito mais. 
- Resoluções Regionais da UEB/PR. 

 
2)  Internet Oficial 
Site dos Escoteiros do Brasil: Nele você poderá acessar todos os documentos oficiais para 
downloads, saber quais são as próximas atividades que serão realizadas, ter acesso às 
Resoluções Nacionais, Notícias e muito mais. O “Paxtu Administrativo” e o “Meu Paxtu” 
podem ser acessados por aqui. O endereço é: escoteiros.org.br 

Site dos Escoteiros do Brasil - Região do Paraná: Nele você poderá acessar documentos para 
downloads, conhecer o calendário atualizado da Região, fazer inscrição em cursos, ter acesso 
às Resoluções Regionais, Fichas Boa Ideia e muito mais.  
O “Paxtu Administrativo” e o “Meu Paxtu” podem ser acessados por aqui. O endereço 
é: pr.escoteiros.org.br\ 

3) Pedindo apoio aos seus pares de Diretoria Regional.  

Organizando uma visita 

Para que se tenha um retrato claro do funcionamento de cada Unidade Escoteira Local e 
assim poder identificar os pontos fortes e fracos, é necessário que os membros da Direção 
Regional, em especial o Coordenador Distrital se faça presente e visite periodicamente cada 
um dos grupos. Durante suas visitas é importante manter uma postura de colaborador e se 
mostrar interessado em ajudar a UEL. Procure elogiar os pontos positivos e orientar na 
resolução dos pontos falhos. 

ROTEIRO PARA VISITA A GRUPO ESCOTEIRO: 
Antes da Visita: 

1-Antes de visitar o Grupo Escoteiro levante seu histórico no Paxtu (nome do Presidente, data 
de fundação, quantidade de membros etc.) Verifique também se não existe nenhuma 
pendência ou assunto referente ao grupo escoteiro que deva ser resolvido. Exemplo: O 
Escritório Regional sempre que enviar uma correspondência de cobrança, enviará uma cópia 
ao Coordenador Distrital.  
2– Entre em contato com o Diretor Presidente do Grupo Escoteiro, informando a data e horário 
da visita e o motivo. 

3– Leve consigo papel e caneta, ou Tablet, ou Notebook para registrar suas considerações 
sobre o funcionamento do Grupo Escoteiro. 
 
Durante a Visita: 
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1– Verifique se a estrutura do Grupo Escoteiro está completa (Diretoria, Comissão Fiscal, 
Seções) e se o grupo realiza periodicamente os Conselho de Pais e a Assembleia de Grupo. Se 
for uma Seção Escoteira Autônoma verifique os itens que dizem respeito a ela. 

2- Se os adultos do Grupo Escoteiro, têm participado do processo de formação da UEB. 
3- Identificar deficiências, quer na organização de atividades, quer na aplicação do 
Programa Educativo, de acordo com o Método Escoteiro. 
  
Após a Visita: 
1- Sua visita deverá ser registrada no Relatório de Visita a UEL. 
2– Informar seus pares de diretoria sobre qualquer demanda que a Direção Regional possa 
auxiliar. Formação, Programa, Gestão, Finanças e outras. 

O Coordenador Distrital 
O Coordenador Distrital é o membro da Direção Regional da UEB/PR mais próximo das 
Unidades Escoteiras Locais. Sua missão é representar a diretoria regional, motivar os membros 
de sua área geográfica a participar das atividades escoteiras e das estratégias da UEB, estar à 
disposição para orientar e resolver problemas, intermediar soluções junto a Região Escoteira 
e finalmente, cumprir e fazer cumprir o Estatuto da União dos Escoteiros do Brasil, o POR e os 
demais regulamentos escoteiros. 
Cabe ao Coordenador Distrital orientar as UEL sobre: 
- Filiações, desligamentos, nomeações e exonerações no nível local; 
- Condecorações e Recompensas; 
- Boa gestão administrativa; 
- Planejamento de grupo, atividades e eventos técnicos. 
Ao Coordenador Distrital cabe ainda: 
- Promover facilidades necessárias e coordenar a Equipe Distrital; 
- Implementar as Atividades Regionais Distritais, designando coordenadores e 

distribuindo tarefas; 
- Elaborar um calendário distrital, após a aprovação dos calendários: nacional e Regional;  
- Zelar pela boa divulgação do Movimento Escoteiro na comunidade. 
Como cumprir sua missão: Visitando as UELs de seu Distrito pelo menos 1 vez ao mês. 

Organizando uma atividade distrital 
1- O que caracteriza uma atividade distrital? 
São consideradas atividades escoteiras distritais aquelas destinadas a grupos de um mesmo 
Distrito Escoteiro, previstas no calendário de atividades do Distrito e que não coincidam com 
as do Calendário Regional. 

As atividades distritais, a critério dos grupos envolvidos, poderão contar com Grupos 
Escoteiros de outros Distritos da Região Escoteira do Paraná, especialmente as UELs de sua 
Regional. 

As atividades distritais na UEB/PR são autorizadas pela Comissão Regional de Atividades, 
conforme delegação da diretoria da UEB/PR. As normas inerentes a realização de 
atividades na Região Escoteira do Paraná, consta em anexo, na Resolução 001/2018 e os 
prazos e detalhes descritos nesta Resolução não serão transcritos aqui. 
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As atividades distritais, assim como qualquer atividade escoteira, só podem ser realizadas 
com a participação de membros do Movimento Escoteiro, devidamente registrados na UEB. 

2-Questões Essenciais 
Quando um Distrito decide organizar uma atividade Distrital o seu Coordenador deve 
procurar oferecer resposta às seguintes questões: 
Onde será realizada a atividade? Que tipo de infraestrutura já existe no local? 

• Que recursos humanos o Distrito tem a disposição para trabalhar na preparação e na 
aplicação da atividade? 

• Que tipo de programação pretende oferecer aos participantes? Como pretende desenvolvê-
la? 

• Que conceito propõe adotar para solucionar os problemas logísticos relacionados com a 
alimentação dos participantes? 

3- Apresentação do Projeto da Atividade 
Os Grupos Escoteiros envolvidos em comum acordo com o Coordenador Distrital deverão 
elaborar o projeto da atividade, respeitando os prazos descritos na Resolução Regional 
01/2018. 

4- Definindo um Local Para Uma Atividade Distrital 
Na hora de escolher um local para uma grande atividade distrital recomendamos o seguinte: 

- Privilegiar, locais já providos de uma infraestrutura mínima que, preferencialmente, 
contenha pontos de água potável, área coberta, banheiros e boa área para 
acampamento. 

- Privilegiar locais de fácil acesso aos participantes; 
- Privilegiar locais que ofereçam toda a segurança necessária para o desenvolvimento da 

atividade. 

5- Definindo a Alimentação Para a Atividade 
A definição do esquema de alimentação a ser adotado pela atividade está estritamente 
ligado ao número de participantes e a infraestrutura oferecida pelo local. Idealmente esta 
decisão deverá ser tomada pelos organizadores da atividade, ainda nas etapas iniciais de seu 
trabalho. Pode-se optar por: 

a) Alimentação a cargo dos participantes: Quando os organizadores da atividade não 
fornecem a alimentação aos participantes, razão pela qual também não a incluem na Taxa de 
Inscrição. 

Compete aos participantes, organizados em equipes, patrulhas, tropas ou grupos, decidirem 
quanto à forma como vão preparar sua alimentação além de fazer chegar até o local da 
atividade os gêneros que vão consumir e todos os recursos materiais e humanos necessários 
à preparação e à distribuição de suas refeições. 

Os organizadores se limitam a fixar algumas condições, quase sempre relacionadas com a 
disposição dos efetivos no campo, a segurança e com exigências mínimas a serem atendidas 
pelos pontos de preparo e distribuição de refeições, que orientarão os participantes em suas 
providências quanto ao assunto. 

b) Alimentação a cargo dos organizadores: Adoção deste conceito implica em os 
organizadores resolverem, no todo ou em parte, os problemas relacionados com o 
fornecimento de alimentação aos participantes, razão pela qual incluem na Taxa de Inscrição 
o valor correspondente ao custo da solução que oferecem aos participantes. Neste caso a 
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alimentação pode ser preparada e distribuída pronta para o consumo, em refeitório ou ainda 
os organizadores se encarregam de distribuir aos participantes os gêneros alimentícios 
necessários, para que eles próprios preparem suas refeições. 

6- Programação 
Sem dúvida, não existe atividade de sucesso se os participantes não consideram uma 
excelente programação que lhes é oferecida. 

Ela deve ser variada, plena de desafios, dinâmica, rica em alternativas que mantenham a todos 
envolvidos durante quase todo o tempo, sem a necessidade de longas esperas em filas que 
parecem intermináveis. É assim que cada um imagina a programação da atividade para a qual 
está se inscrevendo e é justamente isso que cada participante deve encontrar, ao chegar na 
atividade distrital. 

A programação de qualquer atividade escoteira deve estar em consonância com os 
Fundamentos do Escotismo Brasileiro, em especial, pela correta aplicação do Método 
Escoteiro e o Programa Educativo da UEB. Assim, a programação deve contemplar os 
diferentes aspectos do desenvolvimento do jovem, a ele oferecendo oportunidade para aliar a 
plena vivência dos ideais da fraternidade escoteira à conquista de algum progresso em todas 
as áreas de crescimento. 

7- Atividade Internas e Externas 
As atividades não se desenvolvem todas elas, necessariamente, dentro do campo. Podem ser 
organizadas atividades que se desenvolvem em locais mais ou menos distantes da área de 
acampamento, às quais os participantes terão acesso utilizando meios de transporte 
oferecidos pelos organizadores. Outra opção, é que esse deslocamento inclua uma 
caminhada, desde que sua duração não converta a atividade em uma marcha sem qualquer 
finalidade. 

8-Fraternidade Escoteira 
Quando falamos em vivência da fraternidade escoteira, é importante lembrar de incluir na 
programação da atividade que permitam que os jovens interajam entre si e se conheçam, 
estabelecendo laços de amizades. 
Obteremos sucesso ao promover a Fraternidade Escoteira, quando a programação desenvolva 
oportunidades de convívio, de conhecimento e relacionamento mais estreito que contribua 
para a efetiva ampliação da compreensão mútua. 
 

Organizando um curso de formação 

A solicitação de um curso de formação pode partir de qualquer Grupo Escoteiro. Cabe ao 
Diretor da Regional (Campos Gerais, Centro, Norte ou Oeste) em comum acordo com o 
Coordenador Distrital realizar o pedido junto à Região do Paraná, através de ofício, conforme 
descrito abaixo: 

1– Poderão ser solicitados cursos sequenciais, cursos técnicos, módulos e oficinas. 

2– O Coordenador Distrital enviará, por escrito, pedido de realização do curso, oferecendo três 
opções de datas. Esta solicitação deverá ser encaminhada com antecedência mínima de 45 
dias da primeira data proposta. 
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3– Este pedido deve conter os seguintes dados: nome do responsável pela infraestrutura; local 
onde será realizado o curso; lista com os nomes dos prováveis alunos, com número de registro, 
grupo e e-mail. 

4– A Diretoria de Gestão de Adultos confirmará ou não a possibilidade de realização do curso, 
igualmente por escrito e, em caso positivo, passará as instruções necessárias para efetivação 
do curso. 

5– A Diretoria de Gestão de Adultos designará um Diretor, membro da ERF para o curso 
solicitado. 

Todo o processo de capacitação (formação) do adulto no movimento escoteiro está detalhado 
no documento “Política Nacional de Adultos no Movimento Escoteiro”. 
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Distritos Escoteiros e Coordenadores Distritais 
 

026 - Comandante Santa Rita Paranaguá

085 - Do Mar Ilha do Mel Paranaguá

161 - Do Mar Antonina Antonina

058 - Do Ar América Curitiba

072  - Santa Mônica Colombo

110 - Cristovão Colombo Colombo

252 - Anhangava Quatro Barras

021 - Do Ar Thalia Curitiba

126 - Pingo D'Agua Pinhais

170 - Guardião das Águas Piraquara

356 - Tartan Negro Curitiba

002 - Jorge Frassati Curitiba

004 - Do Ar Brigadeiro Eppinghaus Curitiba

008 - São Luiz de Gonzaga Curitiba

088 - São Gabriel Curitiba

128 - Impisa Curitiba

271 - Arcádia Curitiba

273 - Fernando Guimarães Curitiba

049 - Nossa Senhora Medianeira Curitiba

101 - Universitário Curitiba

124 - São Gaspar Bertoni Curitiba

146 - Morgenau Curitiba

151 - Mundo Novo Curitiba

084 - São Félix São José dos Pinhais

188 - Takashi Maruo Curitiba

204 - Do Ar Falcão Real São José dos Pinhais

217 - Jângal Curitiba

237 - Católico São Paulo Apóstolo Curitiba

250 – São José dos Pinhais São José dos Pinhais

253 - 259 - Seção Escoteira Autônoma Borda Viva São José dos Pinhais

261- Seção Escoteira Autônoma do Ar Asas do Socorro São José dos Pinhais

279 - Colibri Renault São José dos Pinhais

332 - Shirley Catarina São José dos Pinhais

051 - Pindorama Curitiba

196 - Energia Ativa Curitiba

235 - Naipi e Tarobá Curitiba

006 - Gralha Azul Araucária

050 - Ilha de Browsea Curitiba

090 - União Juventus Curitiba

150 - Itatiaia Curitiba

166 - Milton Horibe Curitiba

189 - ECO Campo Largo

218 - Farol do Passaúna Campo Largo

239 - Quandrangular Pedra de Davi Araucária

251 - Cavaleiros Flor de Lis Fazenda Rio Grande

24 - Metropolitano 

de Curitiba

João Pedro C. de Almeida e Paulo 

F. Inatomi                            

distrito24@escoteirospr.org.br

DISTRITO UNIDADE ESCOTEIRA LOCAL CIDADE COORD. DISTRITAL

25 - Metropolitano 

de Curitiba

Alexandre Maripensa e Roberto E. 

M. di Villahermosa            

distrito25@escoteirospr.org.br

26 - Metropolitano 

de Curitiba

João Roberto Duarte        

distrito26@escoteirospr.org.br

22 - Metropolitano 

de Curitiba

Rafael Inácio                      

distrito22@escoteirospr.org.br

23 - Metropolitano 

de Curitiba

Claudio G. da Fonseca      

distrito23@escoteirospr.org.br

27 - Metropolitano 

de Curitiba

Sergio Luiz Tuleski Luz, Anderson 

M. Moreira e Luciane Ap de Souza 

distrito27@escoteirospr.org.br

REGIONAL CURITIBA E LITORAL

11 - Litoral

Eliane F. S. Machado e Claudemir 

dos Santos  

distrito11@escoteirospr.org.br

Roberto Sidnei Antonini  

distrito21@escoteirospr.org.br

21 - Metropolitano 

de Curitiba
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077 - Carlos Pereira de Araújo Curitiba

112 - Dom Orione Curitiba

221 - Quadrangular Josué Curitiba

241 - Católico São José Marello Curitiba

301 - Pedro Macedo Curitiba

016 - Do Mar Amigo Velho Curitiba

017 - São Judas Tadeu Curitiba

020 - Santos Dumont Curitiba

062 - Positivo Curitiba

023 - Tapejara Curitiba

075 - Cavanis Curitiba

039 - Marechal Rondon Curitiba

054 - Baden-Powell Curitiba

086 - Nossa Senhora de Monte Claro Curitiba

111 - São Marcelino Champagnat Curitiba

209 - Dorcas Curitiba

010 - Paul Harris São Mateus do Sul

065 - Falcão Negro Rio Negro

202 - Tropeiros Lapa

275 - Padre Estanislaw Campo do Tenente

007 - Princesa dos Campos Ponta Grossa

092 - Campos Gerais Ponta Grossa

206 - Lagoa Dourada Ponta Grossa

227 - Pioneiros do Ipiranga Ipiranga

045 - Monte Alegre Telemaco Borba

322 - Machadinho Tibagi

034 - Guara Puava Guarapuava

089 - Manoel Ribas Guarapuava

127 - Ita'y Guarapuava

193 - Flavio Cossu Laranjeiras do Sul

233 - Joyanos Guarapuava

249 - Ibituruna Bituruna

276 - Leões do Vale General Carneiro

304 - Acaé Turvo

001 - Pé Vermelho Palmas

005 - 14 de Dezembro Francisco Beltrão

015 - Cororados Pato Branco

109 - Tarumã Quedas Iguaçu

155 - Primavera Pato Branco

181 - Tupinambá Coronel Vivida

264 - Ucraniano Católico Padre Nivaldo Koslinski Pato Branco

274- Lobos do Bosque Salgado Filho

036 - Campo Mourão Campo Mourão

037 - Guy de Larigaudie Paranavaí

047 - Verde Canção Maringá

179 - Estrela do Norte Maringá

195 - Novo Horizonte Maringá

211 - Umuarama Umuarama

044 - Dom Bosco de Apucarana Apucarana

046 – Guarani Rolândia

060 - Pássaros da Paz Arapongas

192 - Grande Fênix Centenário do Sul

223 - Onça Vermelha Jaguapitã

262 - Vicentinos Santa Luiza Porecatu

REGIONAL CENTRO

42 - Centro Oriental

 Anderson de Oliveira e  Edgar Luiz 

Abatti                                   

distrito22@escoteirospr.org.br

43 - Terceiro 

Planalto

Cleber Luiz Passos Brandão 

distrito43@escoteirospr.org.br

REGIONAL CAMPOS GERAIS

41 - Campos Gerais
Flávia Cercal e Gustavo de Paula 

distrito41@escoteirospr.org.br

30 - Metropolitano 

de Curitiba

Valeria M. Ribas Reginatto e Silvio 

Henrique Roli                      

distrito30@escoteirospr.org.br

40 - Sudeste

Sylvio Ronaldo Pinheiro e Josiane 

da Silva                                 

distrito40@escoteirospr.org.br

45 - Sudoeste
Kleber Augusto Silva Martins 

distrito45@escoteirospr.org.br

61 - Noroeste
Ivan Quartaroli                   

distrito61@escoteirospr.org.br

63 - Norte
Marco A. Pavan                  

distrito63@escoteirospr.org.br

REGIONAL NORTE

Kleber Broch e Flavio Freitas Dinão 

distrito29@escoteirospr.org.br

28 - Metropolitano 

de Curitiba

Bruno Ferreira Rosa          

distrito28@escoteirospr.org.br

29 - Metropolitano 

de Curitiba



 
32 
 

 

003 - Verde Vale Londrina

200 - Harmonia Cambé Cambé

228 -  Andrômeda Londrina

352 – Seção Autônoma do Ar Órion Londrina

220 - Água da Pedra Ibaiti

238 - Sentinela do Paraná Carlópolis

278 -  Seção Escoteira Autônoma Alto da Colina Ibaiti

033 - Guairacá Foz do Iguaçu

066 - Alfa Ômega Santa Terezinha de Itaipu

079 - Cataratas Foz do Iguaçu

174 - Líbano Brasileiro Foz do Iguaçu

212 - Caburé Medianeira

222 - Católico Nican Mopohua Foz do Iguaçu

280 - Seção Escoteira Autônoma Alcatéia Esperança Foz do Iguaçu

041 - Cascavel Cascavel

064 - Céu Azul Céu Azul

186 - Aldeia Verde Cascavel

248 - Olhos da Mata Cascavel

272 - Ordem de Lis Cascavel

011 - 25 de Julho Mal.Când.Rondon

131 - Caminho das Águas de Santa Helena Santa Helena

173 – Vicentino de Toledo Toledo

230 - Cordeiro Leão Toledo

232 - União de Ouro Ouro Verde do Oeste

Josefa Cristina Vieira da Silva 

distrito67@escoteirospr.org.br

Airton André Maurina e Acilar de 

Azevedo Guedes                

distrito85@escoteirospr.org.br

85 – Costa Oeste

65 - Norte Pioneiro
Monica Sperandio              

distrito65@escoteirospr.org.br

67 - Nordeste

REGIONAL OESTE

81 - Três Fronteiras
Karl Stockel                         

distrito81@escoteirospr.org.br

83 - Oeste

Hivonete S L C Piccoli e Pedro C. 

Ribeiro Jr                             

distrito83@escoteirospr.org.br
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Resoluções Regionais e Nacionais 
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